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Em 2002 no ENPROL, congresso nacional promovido pela CNPL a cada três anos, o movimento sindical dos profissionais liberais do Brasil começou a colocar a questão ambiental na sua agenda política. Um dos painéis  ali apresentados debateu com a ONG FOEI - Friends of the Earth, qual seria a forma de intervenção possível dos profissionais liberais nas questões ambientais. A partir das deliberações desse ENPROL foi constituída na CNPL a Comissão do Meio Ambiente coordenada por um Arquiteto e Urbanista e composta por um   Sociólogo e um Químico.  
Assim com o trabalho dessa comissão a CNPL foi acumulando conhecimento e experiência nos levando a concluir que tínhamos a  necessidade de abordar a questão ambiental sob uma ótica global tenho como principal função informar nossa base das formas de participar dos debates nos seus locais e como funções secundarias o apoio a campanhas já estabelecidas pelo conjunto da sociedade.

A Comissão do Meio Ambiente da CNPL nasceu nesta perspectiva. Ser um instrumento da Confederação capaz de informar as Federações e sindicatos sobre as principais lutas ambientais no país e oferecer alternativas, sob a ótica dos profissionais liberais. 

A comissão entendia a luta ambiental como uma questão estratégica para os trabalhadores, numa perspectiva de discutir os impasses ambientais que vive o mundo, vinculados com a luta pelo tipo de desenvolvimento e sociedade que queremos construir. Em que pese todos os avanços desse tema na CNPL, a maioria das federações e sindicatos ainda não incorporaram na sua prática a luta em defesa do meio ambiente, seja no local de trabalho ou fora dele, bem como, realizar a interface que essa questão tem com outras políticas, como por exemplo, os impactos da política econômica e da chamada reestruturação produtiva no meio ambiente, etc. 

Portanto, o maior desafio da CNPL no próximo período é convencer as Federações e os sindicatos para incluir a luta sócio ambiental na sua pauta sindical. Desde o  ENPROL de 2002 a comissão do meio ambiente da CNPL abraçou essa tarefa. 

1. A Agenda Socioambiental

A discussão sobre o meio ambiente passa por várias frentes e tipos de abordagens. O movimento sindical, diante de suas limitações, deve priorizar alguns pontos possíveis nesse grande campo e concentrar esforços para conseguir ações efetivas. 

A CNPL no período de 2002 a 2005 lutou em diversos temas prioritários para as sua base como as reformas sindical, trabalhista e política propostas pelo governo Lula. Restando assim em segundo plano as discussões ambientais e de sustentabilidade. 

Questões sócio ambientais que deveriam ser debatidas como a agenda 21, a Amazônia, a busca por uma sociedade e cidades sustentáveis,  a poluição urbana, políticas de reciclagem, transgênicos, mineração, código florestal e mineral, a utilização dos recursos hídricos e legislação, a discussão mais aprofundada sobre desertificação e seca e outros temas pouco foram tratados e para os quais a CNPL não declinou opinião. 

Por outro lado a CNPL se engajou em campanhas propostas por ONGs Internacionais como a Campanha WASH, proposta pelo Habitat da ONU e a Carta Mundial pelo Direito a Cidade  proposta pelo HIC – Habitants International Coalization. Essas campanhas internacionais tem a CNPL como signatária e apoiadora de eventos nos Fóruns Sociais Mundiais no Brasil e Índia e como divulgadora para a base.

Entendemos que a CNPL deve avançar na luta socioambiental, instrumentalizando os dirigentes sindicais nessa luta e estimulando assim o envolvimento de suas instâncias e sindicatos filiados. 

Ao nos comprometermos com a luta por uma sociedade justa, democrática e igualitária, o que implica necessariamente numa sociedade baseada na sustentabilidade, pois a atividade econômica deve harmonizar-se com às restrições de ordem ecológica. Nessa luta, a sociedade industrial deve buscar novas formas de apropriação da natureza, garantindo a sustentabilidade dos recursos naturais e a manutenção ou ampliação dos postos de trabalho, aprofundando a discussão sobre a relação trabalho, produção e consumo.

Entendemos ser falsa questão a da incompatibilidade entre preservação ou recuperação do meio ambiente e a manutenção ou geração de novos postos de trabalho. A atual forma de exploração da natureza nos levará ao agravamento das crises ambientais, com o esgotamento dos recursos naturais e a destruição do meio ambiente, por conseqüência, os postos de trabalho serão também eliminados. Esta realidade expressa a grande contradição entre capital e natureza que é parte inseparável da contradição capital e trabalho. 

2. Ampliando a luta

Tendo conta esse cenário a comissão do meio ambiente da CNPL propôs uma estratégia de aproximação com os governos e autoridades locais, ampliando a parceria com ONG’s do campo progressista e de caráter socioambiental. Para buscar compreender e apoiar a luta das comunidades locais sugerimos a realização de alianças com associações de consumidores. Propusemos também apoiar iniciativas que visem desenvolver a capacidade tecnológica e defender junto aos órgãos ambientais de governo, a introdução de análises e indicadores sociais que funcionem como parâmetros para a elaboração de políticas públicas e governamentais dirigidas para a sustentabilidade. 

3. As articulações locais

A comissão do Meio Ambiente da CNPL orientou as Federações e Sindicatos da Base a  se integrarem nos processos de discussão dos 

Conselhos Municipais, Estaduais e Federal do Meio Ambiente

Conferencias Municipais, Estaduais e Federal do Meio Ambiente 

Conselhos Municipais, Estaduais e Federal das Cidades

Conferencias Municipais, Estaduais e Federal das Cidades

Para tanto, a CNPL orientou a base a realizar uma articulação com os demais segmentos da sociedade  com o objetivo de:

1. Preparar a participação nas pré-Conferências Municipais e Estaduais

2. Mapear os problemas e conflitos socioambientais nas cidades e  no estado

3. Mapear as entidades e movimentos comprometidos com a causa socioambiental potencialmente aliados da CNPL

4. Mapear os principais setores e agentes adversários da sustentabilidade

5. Definir lutas e campanhas socioambientais

4. A intervenção das base da CNPL nas lutas ambientais

As orientações para a participação da base filiada da CNPL nas suas régios seria a seguinte:

· Participar de instâncias e órgãos abertos à participação da sociedade civil como Conselhos Estaduais e Municipais de Meio ambiente, das Cidades, Comitês de Bacia, etc., apresentando propostas que atendam os interesses da classe trabalhadora e da população pobre;

· Mapear e estabelecer uma relação política com entidades e movimentos comprometidos com a causa ambiental e com movimentos populares;

· Participar na implantação da Agenda 21 Local;

· Realizar uma pesquisa visando conhecer os principais focos de conflito socio-econômico-ambiental na região e os agentes sociais envolvidos;
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